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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento refere-se à sintetização das Reuniões com o Núcleo Gestor e as 

Audiências Públicas para apresentação do Diagnóstico e Propostas para a revisão do Plano Diretor 

do município de Lagoa Santa. Foram realizadas duas reuniões com o Núcleo Gestor do Plano 

Diretor e as Audiências Públicas que ocorreram nas localidades de Lapinha e Lagoinha de Fora. 

Refere-se também à metodologia de desenvolvimento das atividades para a realização da 

Audiência Final correspondente à apresentação da Minuta de Lei da Revisão do Plano Diretor 

Participativo do município de Lagoa Santa – MG, bem como o registro documental das atividades 

no dia do evento. Nessa Audiência Pública, a equipe técnica de elaboração do trabalho 

apresentou aos presentes a Minuta de Lei elaborada.  

A retomada da elaboração da revisão do Plano Diretor parte das boas experiências 

trazidas pelo material já elaborado anteriormente e visa o atendimento ao disposto na Emenda 

Substitutiva nº 001 da Câmara Municipal ao Projeto de Lei nº 4.149/2015.   
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1. Objetivos e Conteúdo 

Este relatório apresenta a síntese das reuniões com os integrantes do Grupo Gestor do 

processo de revisão do Plano Diretor de Lagoa Santa e das Audiência Públicas realizadas nas 

localidades de Lapinha e Lagoinha de Fora. Foram tratados a respeito dos dados levantados para 

complementação do diagnóstico do município elaborado no processo inicial de revisão do Plano 

Diretor no ano de 2014, assim como as diretrizes extraídas dos anseios da população residente 

nas localidades em que ocorreram as Leituras Comunitárias, das diversas contribuições recebidas 

pelos órgãos públicos, secretarias, representantes da sociedade civil entre outros que subsidiaram 

a elaboração da Minuta de Lei. O grupo técnico apresentou também os mapas de 

macrozoneamento e zoneamento urbano, os parâmetros urbanísticos e demais temáticas 

integrantes do conteúdo do Plano Diretor. 

As apresentações mostraram as macrodiretrizes para a região da localidade de Lapinha, 

nomeada como vetor de proteção ambiental e para a região da localidade Lagoinha de Fora, 

nomeada como vetor de expansão. As diretrizes mais setoriais tratavam do Planejamento 

Territorial Urbano, o Uso e Ocupação do solo e Habitação; Meio Ambiente e Recursos Hídricos; 

Desenvolvimento Econômico; Infraestrutura Urbana; Equipamentos Públicos para as localidades 

citadas e seu entorno imediato.  

Complementar a essas informações, o zoneamento proposto, suas definições e os parâmetros 

urbanísticos relativos a cada uma das zonas foram apresentadas juntamente com as áreas de 

diretrizes especiais e as categorias de usos a serem tratadas no Plano Diretor. 

  

2. Relatório das Reuniões com o Núcleo Gestor  

A primeira reunião com o Núcleo Gestor do Plano Diretor de Lagoa Santa ocorreu no dia 12 de 

julho de 2017 às 14 horas na Secretaria Desenvolvimento Urbano– Rua Barão do Rio Branco, nº 

44, segundo andar – em Lagoa Santa. Os arquitetos Daniel Fernandes e Fernanda Ferreira, 

apresentaram as propostas desenvolvidas pela equipe técnica, tendo como base todo o processo 

de leitura técnica e comunitária, para o Plano Diretor do município de Lagoa Santa. Ao todo 12 

representantes do Núcleo Gestor e 2 representantes da AREA estiveram presentes.  

A arquiteta urbanista Fernanda Ferreira iniciou a apresentação, as 14:30 horas, com as 

diretrizes de Planejamento Territorial Urbano, Uso e Ocupação do Solo, Regularização Fundiária e 

Habitação para as regiões da Lapinha e de Lagoinha de Fora. Durante a apresentação os presentes 
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iniciaram discussões relacionadas aos temas e, para facilitar a visualização das propostas, foram 

mostrados os mapas de zoneamento.  

Os representantes do Núcleo Gestor destacaram que a região da Lapinha é privilegiada e 

que devem ser implementadas políticas de regularização fundiária para a área central da Lapinha. 

Destacaram que devem ser estudados lotes menores que 1.000 m² na área consolidada da 

Lapinha, pois lotes maiores que mil metros dificultam a compra por parte dos atuais moradores 

da região, e que essa ocupação deve ser acompanhada de fiscalização.   

Uma dúvida dos presentes foi de como serão tradadas na Minuta de Lei as Áreas de 

Interesse Social.  Os representantes do Núcleo Gestor apontaram que o programa Minha Casa 

Minha Vida deve ser implantado em locais com infraestrutura, com possibilidades de emprego 

próximas e que deve ser adotado o Programa Pós Morar que acompanham as famílias 

beneficiadas por 180 dias. Os representantes manifestam muita preocupação com projetos de 

moradia social tendo em vista a experiência do Palmital no município.  

Outro tema abordado foi o do meio ambiente e a preservação dos cursos d’água. Os 

presentes afirmaram que o Alto do Recanto é uma zona de recarga da Lagoa Central e que, 

portanto, deve ser uma área com alta taxa de permeabilidade e com fiscalização por parte da 

Prefeitura para evitar a impermeabilização do solo. Sugerem que o Plano Diretor do município de 

Lagoa Santa tenha como diretriz a elaboração de um estudo que levante os problemas ambientais 

já existentes.  

Com relação ao Parque do Sumidouro os representantes do Núcleo Gestor sugeriram que 

as iniciativas privadas para o Parque sejam incentivadas e que haja um investimento de turismo 

em toda a região da Lapinha (serviços de alimentação e hospedagem). O representante do Parque 

Estadual do Sumidouro, Rogério Tavares de Oliveira, questionou que a Zona de Amortecimento 

do Parque está sendo desconsiderada, pois o Plano de Manejo do Parque do Sumidouro exige que 

nessa Zona de Amortecimento o lote mínimo seja de 5 ha. O arquiteto urbanista Daniel Almeida 

Neto explicou que a zona urbana apresentada no mapa já existe desde o Plano Diretor de 2006 e 

que a criação da zona de amortecimento do Parque foi criada em 2008 e, portanto, não sobrepõe 

às áreas urbanas instituídas. Explicou também que a proposta aumentou significativamente o lote 

permitido, anteriormente podendo chegar a 500m² e que agora seriam de, no mínimo, 5.000m² 

na modalidade de chacreamento de baixa densidade. Enfatizou também que a proposta de 

ocupação se fundamentou na solicitação da comunidade realizada na leitura comunitária da 

Lapinha.   
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Em seguida o arquiteto urbanista Daniel Almeida Neto explicou o Quadro de Parâmetros 

Urbanísticos das zonas propostas. Alguns dos presentes preocuparam-se com o lote mínimo de 

360 m² na Zona de Planejamento Estratégico (ZPE) e aconselharam subdividir essa zona para que 

os lotes próximos à Zona Rural (ZR) sejam maiores. O arquiteto Daniel explicou que na ZPE haverá 

categorias de usos que definirão os usos permitidos, os lotes, testadas e larguras de vias mínimos. 

Foi inserida no Plano Diretor um quadro que anteriormente estava na Lei de Uso e Ocupação do 

Solo que vincula o uso com tamanho de lote e com largura de vias, sendo assim para o lote de 

360m² só são permitidas unidades residenciais unifamiliares.   

Ao final da apresentação a arquiteta urbanista Fernanda Ferreira retomou os outros temas das 

diretrizes: Infraestrutura Urbana (Saneamento Básico e Mobilidade); Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos; Desenvolvimento Econômico; Equipamentos Públicos, Educação, Saúde e Segurança.  

 

Figura 1 – Apresentação das Propostas ao Núcleo Gestor ocorrida no dia 12/07/17 

Fonte: Acervo da Equipe Técnica 
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Figura 2 - Apresentação das Propostas ao Núcleo Gestor ocorrida no dia 12/07/17 

Fonte: Acervo da Equipe Técnica 

 

O Núcleo Gestor solicitou uma segunda reunião com a equipe técnica para alinhamento de 

algumas propostas apresentadas pelo grupo gestor. A segunda reunião foi agendada para o dia 19 

de julho no Auditório da Escola Municipal Claudomira às 9 horas - Rua Expedicionários, nº 990 – 

foi realizada com os representantes do Núcleo Gestor para retorno das propostas para o Plano 

Diretor do município de Lagoa Santa apresentadas pela equipe técnica no dia 12/07/2017. 

Estiveram presentes ao todo 11 representantes do Núcleo Gestor, 01 representante da AREA e 01 

representante do membro do CODEMA / representante do AMAR (Associação dos Amigos do 

Museu Arqueológico da Região da Lapinha) / Conselheiro da APA Carste.  

A arquiteta urbanista Fernanda Ferreira iniciou a apresentação, as 9:30 horas, explicando o 

mapa de espacialização das diretrizes e as macrodiretrizes para as regiões da Lapinha e de 

Lagoinha de Fora. Em seguida a arquiteta urbanista retomou as diretrizes de Planejamento 

Territorial Urbano, Uso e Ocupação do Solo e Habitação e de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

apresentados na reunião realizada no dia 12/07/2017. Em seguida o arquiteto urbanista Daniel 

Almeida Neto explicou o mapa de zoneamento proposto, os Parâmetros Urbanísticos propostos 
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para cada zona e as categorias de uso propostas. Após a apresentação do mapa de zoneamento 

foram abertas as discussões.  

Com relação à região da Lagoinha de Fora foi apontado que há um canil irregular instalado 

que é incompatível com os usos permitidos na região, gerando poluição sonora. Os 

representantes do Núcleo Gestor pediram para que sejam adotadas contrapartidas nos novos 

empreendimentos para instalação de infraestrutura na área consolidada de Lagoinha de Fora. 

Os presentes defenderam que o lote mínimo para a Lagoinha de Fora deve ser inferior a 

1.000m², aconselham 500 m², pois é área que representa a realidade atual da área consolidada. 

Os membros da equipe técnica explicaram que nas áreas sem esgotamento sanitário não são 

permitidos lotes menores que 1.000 m² e que a situação atual da ocupação passará por um 

processo de regularização fundiária. O representante da COPASA, José Cláudio Ramos, esclarece 

que a COPASA deve acompanhar o desenvolvimento urbano determinado pelo Plano Diretor e, a 

partir desse desenvolvimento, fazer planos específicos e cronogramas de investimento. O 

representante da Copasa sugeriu que o município propusesse o tamanho de lotes desejado e 

definisse as áreas onde a cidade deve expandir de forma que a Copasa acompanhasse as 

diretrizes estabelecidas no Plano Diretor.  

A representante da AREA defende o aumento da taxa de permeabilidade e da taxa de 

ocupação para manter as características naturais do terreno. Defende também que não deve ser 

permitido o serviço local na categoria de uso R-1, pois é um uso que abrange serviços que são 

incômodos para a vizinhança.  

O membro do CODEMA / representante do AMAR (Associação dos Amigos do Museu 

Arqueológico da Região da Lapinha) / Conselheiro da APA Carste, Carlos von Sperling Gieseke, 

questionou a representação dos mapas dizendo que os limites das áreas já ocupadas, os limites 

do Parque do Sumidouro e sua Zona de Amortecimento devem ser marcados nos mapas e que 

devem ser apresentados mapas com menor escala nas regiões da Lapinha e de Lagoinha de Fora. 

A equipe técnica respondeu que serão elaborados mapas sobrepondo o zoneamento com a 

imagem aérea do município de Lagoa Santa e que os mesmos serão disponibilizados no site da 

Prefeitura Municipal de Lagoa Santa. O mapa solicitado deveria estar em base Google Earth para 

que os representantes pudessem visualizar os zoneamentos demarcados.  

Ao final da reunião a representante do Conselho da Comunidade de Lagoa Santa apresentou 

suas propostas para a ressocialização dos prisioneiros e para a melhoria da segurança pública no 

município. 
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A arquiteta urbanista Fernanda Ferreira mencionou os outros temas das diretrizes: 

Infraestrutura Urbana (Saneamento Básico e Mobilidade); Meio Ambiente e Recursos Hídricos; 

Desenvolvimento Econômico; Equipamentos Públicos, Educação, Saúde e Segurança.  

 

Figura 3 - Reunião com o Núcleo Gestor ocorrida no dia 19/07/17 

Fonte: Acervo da Equipe Técnica 

 

Figura 4 - Reunião com o Núcleo Gestor ocorrida no dia 19/07/17 

Fonte: Acervo da Equipe Técnica 
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3. Audiência Pública Lapinha 

A Audiência Pública realizada na localidade da Lapinha no dia 13 de julho de 2017 às 19 horas 

na Escola Municipal da Lapinha, apresentou o conteúdo que norteou a definição das propostas e 

diretrizes e que foram extraídas da Leitura Comunitária que contou com a participação efetiva da 

população da região e apresentou também as propostas de zoneamento com um enfoque para a 

Lapinha e adjacências. 

A Audiência Pública de Propostas na região da Lapinha contou com a presença de 

representantes do Núcleo Gestor e da sociedade civil para apresentação das propostas, estiveram 

presentes ao todo 23 pessoas, sendo 03 representantes do Núcleo Gestor.  

A arquiteta urbanista Fernanda Ferreira iniciou a apresentação, as 19:30 horas, mostrando o 

mapa de espacialização das diretrizes e, em seguida, as macrodiretrizes adotadas para a região da 

Lapinha. A apresentação seguiu com as diretrizes de Planejamento Territorial Urbano, Uso e 

Ocupação do Solo e Habitação; Meio Ambiente e Recursos Hídricos e Desenvolvimento 

Econômico.  

O arquiteto urbanista Daniel Almeida Neto seguiu com a apresentação mostrando o mapa de 

zoneamento proposto para todo o município e os Parâmetros Urbanísticos propostos para as 

zonas incidentes na região da Lapinha e seu entorno. Após a explicação dos mapas a arquiteta 

urbanista Fernanda Ferreira retomou com as diretrizes de Infraestrutura Urbana (Saneamento e 

Mobilidade) e Equipamentos Públicos. Após a apresentação a palavra foi aberta para quem 

quisesse tirar dúvidas e dar opiniões.  

A representante da sociedade civil, Marta, destacou a importância da preservação do 

bioma do Cerrado localizado próximo ao Anel Viário. Ela destaca que é desta flora que as doceiras 

tradicionais da Lapinha retiram sua matéria-prima e que há sítios históricos nessa região que 

devem ser conservados. O arquiteto urbanista Daniel Almeida Neto explica que a zona incidente 

nesta área é a Zona Urbana Especial 1 (ZUE 1), que possui lote mínimo de 5.000 m², justamente 

com o intuito de preservar os aspectos naturais dessa região.  

O membro do CODEMA / representante do AMAR (Associação dos Amigos do Museu 

Arqueológico da Região da Lapinha) / Conselheiro da APA Carste, Carlos von Sperling Gieseke, 

questionou a representação dos mapas dizendo que o mapa deve ser ajustado aos limites do 

Parque do Sumidouro. A representante da sociedade civil, Érica Suzana, solicitou que fosse 

demarcada no mapa a área consolidada da Lapinha. Em virtude dessa solicitação a equipe técnica 

sugeriu que fossem produzidos mapas em base KML (diferente da base utilizada para Planos 
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Diretores) para que a população pudesse abrir em programas como o Google Earth sobrepondo a 

imagem área com o mapa de zoneamento. Os mapas seriam convertidos para base citada e 

seriam encaminhados para os participantes além de serem disponibilizados no site da Prefeitura 

Municipal de Lagoa Santa.  

Após sanadas todas as dúvidas e esclarecimentos sobre os mapas apresentados a Audiência 

Pública foi encerrada.  

 

Figura 5 - Audiência Pública de Apresentação de Propostas na localidade de Lapinha no dia 13/07/17 

Fonte: Acervo da Equipe Técnica 

 

4. Audiência Pública Lagoinha de Fora 

A Audiência Pública foi realizada na localidade de Lagoinha de Fora no dia 15 de julho de 2017 

às 15 horas na Escola Municipal Odete Valadares. Foi apresentada a população o conteúdo das 

propostas e diretrizes que abarcariam a elaboração do Projeto de Lei do Plano Diretor de Lagoa 

Santa com o enfoque para a localidade de Lagoinha de Fora e região sudeste e leste do município.  

Estiveram presentes representantes do Núcleo Gestor e da sociedade civil para apresentação 

das propostas, estiveram presentes ao todo 24 pessoas, sendo 02 representantes do Núcleo 

Gestor.  

A arquiteta urbanista Fernanda Ferreira iniciou a apresentação, as 15:30 horas, mostrando o 

mapa de espacialização das diretrizes e, em seguida, as macrodiretrizes adotadas para a região da 
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Lagoinha de Fora. A apresentação seguiu com as diretrizes de Planejamento Territorial Urbano, 

Uso e Ocupação do Solo e Habitação e Meio Ambiente e Recursos Hídricos.  

O arquiteto urbanista Daniel Almeida Neto seguiu com a apresentação mostrando o mapa de 

zoneamento proposto para todo o município e os Parâmetros Urbanísticos propostos para as 

zonas incidentes na região da Lagoinha de Fora e seu entorno. Após a explicação dos mapas a 

arquiteta urbanista Fernanda Ferreira retomou com as diretrizes de Infraestrutura Urbana 

(Saneamento e Mobilidade), Equipamentos Públicos e Desenvolvimento Econômico. Por fim 

foram apresentadas as categorias de uso propostas.  

Após a apresentação a palavra foi aberta para quem quisesse tirar dúvidas e dar opiniões.  

A representante do Conselho da Comunidade de Lagoa Santa, Daniela Barbosa Nogueira, 

perguntou onde serão instaladas as Habitações de Interesse Social. Os membros da equipe 

técnica explicam que será previsto no Plano Diretor a doação, nos novos loteamentos, do total da 

área líquida destinada aos lotes, quando de interesse público, de áreas destinadas à Habitação de 

Interesse Social e que, quando não for possível ou não for de interesse do poder público a doação 

de terreno, deverá ser doado ao Fundo Municipal de Habitação Social o equivalente financeiro 

para utilização em áreas de regularização fundiária ou melhorias em áreas já instaladas.  

Um representante da sociedade civil presente perguntou quais são os usos permitidos na Zona 

Rural (ZR) e no Refúgio de Vida Silvestre das Macaúbas (RVS Macaúbas). Os membros da equipe 

técnica explicaram que os usos permitidos na ZR serão especificados na Lei de Uso e Ocupação do 

Solo (LUOS) e que na RVS Macaúbas os usos agrícolas não são permitidos. Foi destacado que as 

áreas rurais não podem ser loteadas como áreas urbanas.  

Outro representante da sociedade civil presente destacou que o Plano Diretor não prevê 

diretrizes para diminuir a “pegada ecológica”, que é a forma de medir o consumo de recursos 

naturais por pessoa, e defendeu que o contexto ambiental deve ser incluído em todo o município 

e que deveriam ser exigidas ações sustentáveis em todas as zonas. Defendeu também que todos 

os bairros deveriam possuir parques ou praças que possam ser apropriadas pela população. A 

equipe técnica explicou que os novos loteamentos são obrigados a doar uma porcentagem de 

Áreas Verdes e áreas destinadas a implantação de equipamentos comunitários e que, atualmente, 

há fiscalização por parte da Prefeitura para evitar a invasão dessas áreas até que elas sejam 

qualificadas pelo Poder Público.  

Após sanadas todas as dúvidas e esclarecimentos sobre os mapas apresentados a Audiência 

Pública foi encerrada.  
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Figura 6 - Audiência Pública de propostas realizada na localidade de Lagoinha de Fora ocorrida no dia 

15/07/17 

Fonte: Acervo da Equipe Técnica 

 

Figura 7 - Audiência Pública de propostas realizada na localidade de Lagoinha de Fora ocorrida no dia 

15/07/17 

Fonte: Acervo da Equipe Técnica 
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5. Audiência Pública Final 

No dia 26 de julho de 2017, as 19:00 horas, no auditório da Escola Municipal Dr. Lund do 

município, foi realizada a Audiência Final da Revisão do Plano Diretor Participativo de Lagoa 

Santa. Reuniram-se representantes da Prefeitura Municipal, da Câmara Municipal, da sociedade 

civil, da consultoria técnica do Plano Diretor. Ao todo cerca de 120 pessoas estiveram presentes 

(ANEXO 6.5). 

A abertura apresentou a contextualização da proposta de Revisão do Plano Diretor e, em 

seguida, passou a palavra para a equipe técnica, que deu início a apresentação da Minuta de Lei 

da revisão do Plano Diretor Participativo de Lagoa Santa. 

Em um segundo momento a arquiteta Fernanda Ferreira, representante da consultoria 

técnica, iniciou a apresentação com a descrição das etapas de trabalho que foram realizadas para 

se construir a revisão do Plano Diretor. A arquiteta explicou que estas etapas se compuseram de 

diversos momentos participativos, onde foram realizadas reuniões com o Núcleo Gestor do Plano 

Diretor, com a equipe técnica da Prefeitura Municipal e oficinas comunitárias em Lapinha e 

Lagoinha de Fora, além da Audiência de Abertura e esta Audiência Final. Explicou também que a 

minuta do projeto de lei apresentada visava atender os anseios da comunidade apontados pelas 

leituras técnicas comunitárias realizadas, e fundamentadas com base no diagnóstico do município 

realizado na leitura técnica.  

A apresentação teve continuidade sendo intercalada entre as arquitetas Fernanda Ferreira e 

Paula Perim. Neste segundo momento, foi aberto o documento da Minuta de Lei de revisão do 

Plano Diretor Participativo de Lagoa Santa, que foi apresentado para os presentes em sua 

totalidade. As arquitetas apresentaram todos os Títulos e Capítulos que compõem a lei, 

explicitando de uma forma geral todo o conteúdo desta Minuta, sendo: 

 os Princípios Fundamentais e Objetivos do Plano Diretor;  

 os Títulos que compõem as Políticas Públicas que estão sendo propostos para o Plano 

Diretor; 

 os instrumentos e Política Urbana; 

 e as ações para implementação e gestão do Plano Diretor. 

 

Em seguida a palavra foi passada para os arquitetos Daniel Almeida e Mariana Moura, para que 

fosse explicitado o Título do Ordenamento Territorial que trata do Macrozoneamento e 

Zoneamento do território municipal e as diretrizes de parcelamento, uso e ocupação do solo. 
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Neste momento foram apresentados mapas, figuras e quadros que ilustravam o Zoneamento 

proposto, os parâmetros urbanísticos para ocupação de cada zona e os usos, para facilitar o 

entendimento e visualização por parte dos participantes.  

Antes de iniciar a apresentação foi colocado a todos os participantes que ao final haveria 

um espaço para discutir o que foi apresentado e as eventuais dúvidas e sugestões e após a 

apresentação da equipe técnica foi aberta a fala aos presentes da reunião.  

A primeira participação solicitou que fosse explicado por que estava sendo proposto 

prioridade de implantação de equipamentos de lazer e esporte nas regiões mais afastadas da área 

central. Segundo ela, o correto seria implantar na área central e depois expandir para o restante 

do território. O Advogado Charles explicou que, na verdade, a Minuta de Lei falava que a 

prioridade de implantação destes equipamentos seria “especialmente nas regiões de maior 

adensamento populacional e nas mais afastadas da região central”, ou seja, estava contemplando 

a área central também, quando se fala em regiões de maior adensamento de população. 

Outro participante questionou a delimitação da ZIC. Em seu entendimento, a ZIC deveria 

se limitar ao entorno imediato da lagoa central, visto que esta é a área de patrimônio cultural 

propriamente dita, e somente esse entorno deveria ter um modelo específico de ocupação. A ZIC 

apresentada estava maior que o participante julgava ser o ideal para a proposta do zoneamento.  

Um dos presentes informou que a área central é mais abrangente do que o apresentado 

como ZIC, chegando até a rodoviária da cidade. Segundo ele, não só os lotes lindeiros à lagoa 

central devem ser zoneados como ZIC. O participante também colocou que, na orla da lagoa e no 

seu entorno não deve ser permitido alguns tipos de usos e que a altimetria também deve ser 

controlada para não interferir na visada da Lagoa.  

Os arquitetos informaram que iriam proceder as revisões cabíveis no mapa de 

zoneamento municipal para que fossem atendidas as colocações acima descritas. 

Outra dúvida que surgiu foi em relação ao zoneamento municipal, que delimita as áreas 

do Parque do Sumidouro e da RVS Macaúbas como Zona Rural, onde são permitidos usos 

incompatíveis, tais como criação de gado, monocultura de eucalipto. 

O advogado da equipe colocou que, para realização de qualquer empreendimento que 

gere impacto ao Parque e à RVS, este deve passar por um processo de licenciamento federal, 

conforme tratado na Lei n° 9.985, art. 13. E que, por lei, a área do Parque deve ser rural.  

Outra dúvida surgiu a respeito do zoneamento para o entorno do Parque do Sumidouro e 

a equipe técnica abriu o Mapa de Zoneamento esclarecendo a dúvida. 
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Um morador de Lagoa Santa, da região do Aeronautas, fez uma colocação sobre a falta de 

infraestrutura de saneamento na região e a falta de planejamento, que acaba permitindo a 

implantação de loteamentos sem que esta infraestrutura esteja implantada e sem conseguir 

atender a demanda em relação ao abastecimento de água. Ele colocou que esta falta de 

planejamento está colaborando com a falta de água e com a desigualdade social. Em seu ponto de 

vista, existe uma falta de interesse da administração pública. Ele também fala sobre a falta de 

ciclovias na região; sobre as lagoas que estão secando; e sobre uma empresa instalada em seu 

bairro, – Concretar – que realiza explosões eventuais com consequentes rachaduras nas casas que 

estão em seu entorno.  

Ainda sobre a questão levantada anteriormente, outro presente coloca que o problema 

do planejamento do território municipal é em relação à desobediência quanto aos parâmetros de 

ocupação definidos para cada zona urbana (tamanho de lote, taxa de permeabilidade, testada, 

etc.), de forma que os empreendimentos acabam descumprindo as normas. Esta participante 

solicita que estes tamanhos estejam incorporados na lei.  

A equipe técnica informa que o Plano Diretor regulamenta alguns destes parâmetros e 

que outros deverão ser tratados na Lei de Uso e Ocupação do Solo.  

Um dos presentes coloca que a Minuta de Lei proposta foi alterada também em pontos 

que afetam a área central, não somente nas regiões de Lapinha e Lagoinha de Fora, portanto ele 

questiona o fato das Leituras Comunitárias terem ocorrido somente nestes dois locais.  

A equipe técnica coloca que as Leituras Comunitárias nas outras regiões da cidade já 

foram realizadas anteriormente e que este processo visava uma complementação dos estudos 

para Lapinha e Lagoinha de Fora e que muitas das propostas de modificação inseridas vieram da 

participação do núcleo gestor, participação de moradores e entidades que apontaram conteúdos 

que não haviam sido atendidos na minuta apresentada anteriormente.  

Outro cidadão perguntou sobre as instancias que garantem a participação popular em 

relação à construção das leis complementares ao Plano Diretor, especialmente a LUOS, em 

relação a implementação do Plano Diretor e gestão do mesmo. A equipe técnica informou sobre a 

criação do Conselho da Cidade, dentro da Minuta de Lei do Plano Diretor e que seria inserido que 

o conselho deveria participar na elaboração das leis complementares ao plano diretor.  

Outro participante questionou o zoneamento proposto para o entorno do Rio das Velhas 

e colocou que deveria haver uma área de amortecimento, assim como foi pensando para o 
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entorno do Parque do Sumidouro. Nesta região deveria estar previsto mais permeabilidade do 

solo. O advogado também colocou que pelo Código Florestal (Lei Federal n° 12.651), já fica 

definido a Área de Preservação Permanente de qualquer rio e que, além disso, boa parte das 

margens correspondia a RVS de Macaúbas. 

Um dos presentes levantou a existência de uma lei municipal, de iniciativa popular, que 

trata do deslocamento a partir da bicicleta e que não foi considerada neste Plano Diretor. A 

equipe técnica se comprometeu eu proceder a revisão da Minuta de Lei incluindo as 

considerações desta outra lei. (LEI Nº 3.277, DE 11 DE ABRIL DE 2.012) 

Um dos presentes perguntou se a instalação de condomínios é definida como um 

empreendimento de impacto e como isto foi tratado na lei. Ele também perguntou quais são os 

empreendimentos considerados de impacto. O Advogado colocou que será definido na Lei 

Ambiental Municipal que deverá ser elaborada. 

Um cidadão diz não concordar que o valor da porcentagem dos lotes de um loteamento 

vá para um Fundo Municipal de Habitação de Interesse Social. Segundo ele, deveria ser mantida a 

doação dos lotes para HIS, visto que este dinheiro acaba sendo perdido e não é revertido em 

habitação. 

Um dos membros do Núcleo Gestor colocou que o mapa de zoneamento da audiência 

pública estava diferente do mapa apresentado para o Núcleo Gestor e nas Leituras Comunitárias 

de Propostas de Lapinha e Lagoinha de Fora, em relação a Zona Rural na região da RVS Macaúbas. 

Segundo ele, esta Zona Rural havia sido diminuída. O arquiteto da equipe informou que, durante 

o processo de leitura comunitária da Lagoinha de Fora, os moradores solicitaram a alteração para 

possibilitar o desenvolvimento da região reforçando a proposta técnica de fomentar uma nova 

centralidade. Desejo este já apresentado anteriormente na elaboração da Emenda nº 001 da 

Câmara de Vereadores, quando foi entregue um abaixo assinado, produto anexo da referida 

emenda, dos residentes de Lagoinha de Fora e entorno solicitando que a área não fosse 

enquadrada como área rural. A área foi abordada de forma a representar um novo vetor de 

expansão ancorado na implementação de um macrosistema viário projeto pelo estado e pelo 

município. Outro representante questionou o fato do interesse de alguns, prevalecer sobre o 

interesse público. O Arquiteto ressaltou que o interesse refletido no mapa apresentava o 

interesse dos residentes na área, e que algumas solicitações de aumento de área rural, segundo 

os moradores e a representante do Núcleo Gestor da Lagoinha de Fora Sra. Luciene Xavier da 

Silva, não refletem no desejo da comunidade local.  
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Ainda sobre o tratado acima, novamente foi solicitado que fosse criada uma zona de 

amortecimento no entorno do Rio das Velhas, conforme foi feito no entorno do Parque do 

Sumidouro. Outro participante questionou a respeito da diminuição da zona rural, segundo ele, 

como estamos em tempos de problemas ambientais, aquecimento global, entre outros, este 

zoneamento deveria ser repensado. O Arquiteto afirmou que para definição e delimitação das 

zonas foi considerado o zoneamento da lei vigente de 2006, as propostas de alteração 

posteriores, a proposta de 2015, a emenda de 2016 e as consultas públicas realizadas em 2017. O 

produto apresentado é o resultado de todos os processos anteriores. O advogado da equipe 

técnica complementou que o fato da fazenda está inserida em zona urbana não impede ou 

interrompe a função rural exercida pela propriedade ao menos que por interesse do proprietário, 

seja feita a descaracterização junto ao INCRA, atendendo a todas as diretrizes urbanísticas e 

ambientais que devem ser emitidas pela Prefeitura e pelo órgão ambiental responsável pelo 

licenciamento.  

Outro participante coloca que, em relação ao Plano Diretor apresentado em 2015, houve 

uma grande redução da Zona Econômica. Ele questiona o porquê dessa tomada de decisão e a 

equipe técnica coloca que esta zona estava avançando sobre área com presença considerável de 

corpos hídricos, sendo incongruente a presença de uma Zona Econômica em área com muitas 

ramificações de cursos d’água. Para esta zona seria mais compatível um zoneamento de 

adensamento restrito que permite atividades econômicas seguindo a tabela de tamanho de lotes 

conforme uso e sistema viário, mas de forma mais controlada.  

Um dos cidadãos solicitou que fossem incorporadas mais áreas rurais na proposta e áreas 

de preservação da natureza, para que a cidade não cresça ainda mais. Ele coloca que devemos 

lutar por uma cidade com mais áreas verdes. Ele também questiona a permissão de verticalização 

da cidade. A equipe técnica colocou que todo loteamento deve prever áreas verdes, estando 

previsto em lei e que estas áreas podem se constituir em parques. Todas as áreas lindeiras a 

corpos hídricos também são, por lei, áreas de preservação permanente e devem ser preservadas 

em sua integridade. 

Um dos participantes solicitou que as ocupações irregulares ao longo do Córrego 

Bebedouro sejam regularizadas e que este Córrego seja tratado. A equipe técnica informou que 

na Minuta de Lei existe um Capítulo tratando especificamente de Regularização Fundiária e que 

será inserido uma diretriz específica para o córrego do Bebedouro.  
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Por fim, um participante encerrou os questionamentos com uma série de colocações. Ele 

informou que a revitalização da Lagoa Central deve ser prioridade neste Plano Diretor; que a 

agricultura familiar também deve estar prevista, focado na possibilidade de parcerias públicas e 

privadas; que o percentual de doação de 4% para HIS é muito pouco; colocou que o Distrito 

Industrial deveria focar na instalação de empresas limpas, com menor impacto ambiental, de base 

tecnológica; que deveria haver um avanço em relação ao programa Farmácia Popular, devendo 

funcionar 24h; e que na implantação de empreendimentos de habitação de interesse popular, 

deverá haver maior preocupação com o trabalho social a ser desenvolvido, garantindo a inserção 

da população de forma adequada e que a qualidade da moradia deve prevalecer sobre o lucro das 

empresas. 

Após a conclusão de todos os pontos de pauta e resolução das dúvidas apontadas, o 

advogado Charles Castro agradeceu a presença de todos e foi oficialmente encerrada a Audiência 

Final da Revisão do Plano Diretor do município de Lagoa Santa.  

 

 

 

 

Figura 8 - Audiência Final realizada no dia 26/07/17 

Fonte: Acervo da Equipe Técnica 
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Figura 9 - Audiência Final realizada no dia 26/07/17 

Fonte: Acervo da Equipe Técnica 
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6. Anexos 

6.1. Anexo 1 – Lista de Presença Reunião Núcleo Gestor (12/07/17) 

 

 



               

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA - MG 

25 

Produto 09 – Relatório das Audiências de Apresentação das Propostas 

 

 



               

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA - MG 

26 

Produto 09 – Relatório das Audiências de Apresentação das Propostas 

 

 

 

6.2. Anexo 2 – Lista de Presença Reunião Núcleo Gestor (19/07/17) 
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6.3 . Anexo 3 – Lista de Presença Audiência Pública Lapinha (13/07/17) 
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6.4.  Anexo 4 – Lista de Presença Audiência Pública Lagoinha de Fora 

(15/07/17) 
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6.5.  Anexo 5 – Lista de Presença Audiência Pública Final (26/07/17) 
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